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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: A crescente demanda do Agronegócio 
no Brasil tem se mostrado cada vez mais 
evidente, sobretudo no que tange às exportações 
e consequente superávit na balança comercial. 
Neste sentido, este crescimento se dá devido 
a inúmeros fatores que contribuem para sua 
efetividade no mercado, dentre os quais estão 
os projetos econômico-ambientais elaborados 
pela Administração Pública Direta, mormente 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e Ministério do Meio 
Ambiente (MMA). No entanto, a atual gestão 
federal tem aplicado mudanças pontuais na 
estrutura e competência dos referidos Ministérios, 
conferindo prioridade em detrimento do outro, 
isto é, retirando poderes de atuação inerentes 
ao MMA e extinguindo ou realocando-os para o 
MAPA. A partir desta noção, que possui a revisão 
bibliográfica como procedimento metodológico, 
será compreendido que essas alterações 
causam, como consequência imediata, a 

desburocratização do processo de exportações 
envolvendo o agronegócio, mas que ao se 
levar em conta uma dilação temporal média/
longa, estas mudanças podem trazer prejuízos, 
pois as questões ambientais estariam sendo 
desprestigiadas em favor de fatores estritamente 
objetivos e economicistas. 
PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio, Meio 
ambiente, Alterações. 

STRUCTURAL CHANGES PROMOTED 
BY THE MINISTRIES OF AGRICULTURE 

AND THE ENVIRONMENT: DIRECT 
IMPLICATIONS IN AGRIBUSINESS

ABSTRACT: The growing demand of Agribusiness 
in Brazil has been increasingly evident, especially 
with regard to exports and consequent surplus 
in the trade balance. In this sense, this growth 
is due to numerous factors that contribute to its 
effectiveness in the market, among which are 
the economic-environmental projects elaborated 
by the Direct Public Administration, mainly by 
the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply 
(MAPA) and Ministry of the Environment (MMA). 
However, the new federal administration has 
applied specific changes in the structure and 
competence of these Ministries, giving priority 
to the detriment of the other, that is, withdrawing 
the powers of action inherent in the MMA and 
extinguishing or relocating them to the MAPA. 
Based on this notion, which has the bibliographical 
revision as a methodological procedure, it will 
be understood that these changes cause, as an 
immediate consequence, the bureaucratization 
of the export process involving agribusiness, 
but that when taking into account a medium / 
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long time delay, these changes can bring losses, because environmental issues would be 
discredited in favor of strictly objective and economical factors.
KEYWORDS: Agribusiness, Environment, Changes. 

1 |  INTRODUÇÃO
O surgimento da Administração Pública no Brasil se dá com o fracasso da outorga 

da administração do território a particulares, através do sistema conhecido como capitanias 
hereditárias e a instituição do governo geral, em 1549. Com a transferência da corte de volta 
a Portugal, em 1821, o príncipe regente Dom Pedro I centralizou em si muitas atribuições. 
A estrutura administrativa montada durante as guerras napoleônicas foi aproveitada com a 
declaração de Independência, em 1822. (PRESTES, 2016) 

A reforma paradigmática seguinte também aconteceu através de decreto. Trata-se 
do decreto-lei 200/67, que estabelecia como princípios da administração pública federal 
o planejamento, a coordenação, a descentralização, a delegação de competências e o 
controle (BRASIL, 1967). Estabelecia, ainda, a divisão entre Administração Pública Direta 
e Indireta. No liminar da Administração Pública Federal Direta, se encontram inseridos os 
Ministérios. (DI PIETRO, 2018) 

Atualmente, Administração Pública Direta é composta de vários Ministérios. 
Dentre eles se encontram os Ministérios do Meio Ambiente e da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA), criado em novembro de 1992, tem como 
missão formular e implementar políticas públicas ambientais nacionais de forma articulada 
e pactuada com os atores públicos e a sociedade para o desenvolvimento sustentável. 
A visão de futuro do MMA é ser reconhecido pela sociedade e pelo conjunto de atores 
públicos por sua excelência, credibilidade e eficiência na proteção do meio ambiente.

O Decreto 9.672, de 2 de janeiro de 2019, que atualizou a sua 
estrutura organizacional, estabelece que o Ministério tem como área de 
competência os seguintes assuntos: I - política nacional do meio ambiente;  
II - política de preservação, conservação e utilização sustentável de ecossistemas, 
biodiversidade e florestas; III - estratégias, mecanismos e instrumentos econômicos e 
sociais para a melhoria da qualidade ambiental e o uso sustentável dos recursos naturais;  
IV - políticas para a integração do meio ambiente e a produção; V - políticas e programas 
ambientais para a Amazônia; VI - estratégias e instrumentos internacionais de promoção 
das políticas ambientais. (BRASIL, 2019; MMA, 2019)

Já Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) é responsável pela 
gestão das políticas públicas de estímulo à agropecuária, pelo fomento do agronegócio e 
pela regulação e normatização de serviços vinculados ao setor. No Brasil, o agronegócio 
contempla o pequeno, o médio e o grande produtor rural e reúne atividades de fornecimento 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitanias_heredit%C3%A1rias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitanias_heredit%C3%A1rias
https://pt.wikipedia.org/wiki/1549
https://pt.wikipedia.org/wiki/1821
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dom_Pedro_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/1822
https://pt.wikipedia.org/wiki/Decreto-lei
https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o_direta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o_indireta
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9672.htm
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de bens e serviços à agricultura, produção agropecuária, processamento, transformação e 
distribuição de produtos de origem agropecuária até o consumidor final.

Assim, busca integrar sob sua gestão os aspectos mercadológico, tecnológico, 
científico, ambiental e organizacional do setor produtivo e também dos setores de 
abastecimento, armazenagem e transporte de safras, além da gestão da política econômica 
e financeira para o agronegócio. Com a integração do desenvolvimento sustentável e da 
competitividade, o MAPA visa a garantia da segurança alimentar da população brasileira 
e a produção de excedentes para exportação, fortalecendo o setor produtivo nacional e 
favorecendo a inserção do Brasil no mercado internacional.  O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento é organizado em secretarias, responsáveis pelos diferentes 
setores do agronegócio nacional. (MAPA, 2019) 

De outra senda, ao se relacionar estes ministérios com a atual economia brasileira, 
na perspectiva da exportação envolvendo o agronegócio, presunçoso se faz ressaltar que 
em 2018, o setor agrícola brasileiro teve mais uma vez um bom desempenho no comércio 
com o resto do mundo. A boa oferta agrícola desse ano, de aproximadamente 230 milhões 
de toneladas de grãos, segundo a Conab, foi suficiente para atender com folga a demanda 
brasileira por alimentos, fibras e energia. 

Além disso, essa oferta gerou excedentes para que as exportações atingissem 
patamares recordes. Desse modo, além de influenciar na queda dos índices de inflação, que 
ficaram abaixo da meta estabelecida pelo governo federal, foi fundamental também para a 
estabilidade do câmbio, visto que resultou em expressivo superávit nas relações comerciais 
com o resto do mundo, gerando significativa entrada de divisas, que compensaram o déficit 
comercial de outros setores produtivos. Enquanto o saldo comercial dos outros setores 
ficou negativo em quase US$ 29 bilhões em 2018, o superávit gerado pelo agronegócio 
foi superior a US$ 87 bilhões no ano, mais que compensando toda a saída de moeda 
estrangeira (dólar) do País.

Nesse cenário, o balanço comercial brasileiro encerrou o ano de 2018 com superávit 
superior a US$ 58 bilhões. A participação do agronegócio nas exportações totais do País foi 
fundamental, alcançando o patamar de 42%. No acumulado dos últimos 19 anos (de 2000 
a 2018), o saldo comercial do agronegócio brasileiro1 aumentou quase seis vezes, com 
crescimento de 469%. (CEPEA, 2018)

Portanto, o objetivo desse trabalho é identificar se as mudanças ocorridas na 
estrutura e competências destes dois ministérios são benéficas ao Estado e à balança 
comercial brasileira. 

1. Receitas das exportações menos gastos com importações em dólares.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O Procedimento metodológico utilizado nesta pesquisa foi a revisão bibliográfica. 

Buscou-se, por intermédio dela, arcabouço teórico em doutrinas, leis e artigos que 
acentuassem a relevância das mudanças ocorridas nos Ministérios da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento e Meio Ambiente para o setor do agronegócio. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
À priori, ressalta-se que a concentração administrativa é a função exercida no âmbito 

interno de cada entidade (política ou administrativa), por apenas um órgão público, sem 
qualquer divisão. (DI PIETRO, 2018). 

Neste sentido, o Ministério da Agricultura está exercendo uma típica concentração 
administrativa, a medida em que, a partir da atual gestão federal (2019/2022), as pastas 
ligadas ao Ministério do Meio Ambiente foram esvaziadas ou alocadas abaixo dos 
Ministérios da Agricultura e da Economia, como por exemplo: a Retirada de competências 
da Funai, Fundação Palmares e Incra com definição de poderes para demarcação de terra 
indígena e quilombola para o Ministério da Agricultura, cuja “clientela” política é histórica e 
tradicionalmente avessa aos direitos constitucionais territoriais de populações indígenas e 
tradicionais. (FÓRUM, 2019).  

Nessa conjuntura, questões relacionadas ao clima, proteção de florestas e 
direitos socioambientais, de responsabilidades estratégicas e estruturantes, vem sendo 
negligenciadas.

Além desta exemplificação, cita-se também a extinção, no Ministério do Meio 
Ambiente, do departamento historicamente responsável pela condução das políticas de 
prevenção e controle dos desmatamentos na Amazônia e demais biomas, como se esse não 
fosse um dos maiores desafios ou problemas para nosso desenvolvimento. Coincidência 
ou não, o desmatamento já vem dando fortes sinais de aumento significativo em 2018 
e a perspectiva para 2019 é ainda maior2. Constata-se, ainda, a extinção da secretaria 
responsável, no MMA, pela coordenação das políticas de clima no Brasil. 

A este respeito, segundo alerta Carmo (2019), o Brasil assumiu compromissos 
nacionais de redução de emissões de CO2 até 20303 e a referida Secretaria coordenava tais 
ações junto aos demais ministérios e órgãos internos. Agora, não há um órgão específico 
destacado para essa função na estrutura do governo federal (CARMO, 2019). 

Ademais, Ministério do Meio Ambiente está sob o enfoque da atual presidência. Em 
ofício encaminhado ao Ministério do Meio Ambiente, o chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, 

2. Devido a pressões internacionais e do próprio setor produtivo, foi editado, em fevereiro deste ano, o Decreto Federal 
10.239/2020, que transferiu o Conselho Nacional da Amazônia Legal para a Vice-Presidência da República. (BRASIL, 
2020)
3. Por meio da Contribuição Nacionalmente Determinada (NDCs, na sigla em inglês), que se afiguram em metas volun-
tárias estipuladas pelos países e submetidas à Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mundanças Climáticas.
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recomenda a análise de “extinção, adequação ou fusão” de 23 comissões, comitês, 
conselhos e grupos de trabalho ligados à pasta – dois deles estão inativos.  

O Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), um comitê que gerencia fundo 
bilionário para a preservação da Amazônia e o grupo que se dedica a estudar mudanças 
climáticas estavam entre os alvos elencados pelo então ministro-chefe da Casa Civil, pasta 
atualmente ocupada pelo General Walter Braga Netto.

Nesse diapasão, a referida medida reforça o descaso do governo com as causas 
ambientais e a pauta que prioriza o poder econômico em detrimento à preservação dos 
recursos naturais. A Casa Civil alegou, à época, que medidas semelhantes estavam sendo 
adotadas em todas as pastas, visando a desburocratização da máquina pública. 

Por redes sociais, o Ministro do Meio Ambiente afirmou que o Conama é “ineficiente” 
e tentou desqualificar protestos gerados por sua postura autoritária. Ademais, outro fator 
que acentua o demonstre na pasta: um em cada quatro cargos dirigentes está vago. 
(FÓRUM, 2019). 

Além disso, cita-se a pretensão de mudança no sistema nacional de licenciamento 
ambiental (no âmbito do Sisnama – Sistema Nacional de Meio Ambiente) com a pulverização 
das atribuições dos órgãos ambientais (Ibama e ICMBio) para órgãos com interesse direto 
e competência específica nos temas de mineração, agropecuária, indústria, dentre outros. 

A criação de uma subsecretaria de apoio ao licenciamento ambiental no âmbito da 
Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimento da Secretaria de Governo 
já dá claramente o tom de quem deve, de fato, comandar politicamente o licenciamento 
ambiental no governo federal. A extinção ou substituição das instâncias acima referidas 
por estruturas de terceiro ou quarto escalão vinculadas ao superministério da Economia 
comprova o novo “enfoque” e a total subordinação da agenda socioambiental à agenda 
econômica. (CARMO, 2019).  

As maiores conquistas socioambientais no país aconteceram no Congresso Nacional 
e com a presença e pressão ruralista. Houve muita negociação. Portanto, não foi uma 
tomada de assalto da política brasileira por ambientalistas insanos no propósito de arruinar 
a balança comercial brasileira.  Houve dezenas de outras legislações, centenas de leis 
estaduais, milhares de normas municipais e, sobretudo, normas infralegais e programáticas 
geradas pelos sucessivos governos pós-constituinte, em todos os cantos do Brasil. 

Simultaneamente, a jurisprudência nos tribunais também vem se consolidando 
no sentido de ser necessária a incorporação da variável socioambiental no dia a dia da 
economia nacional. Tudo isso foi fruto do processo de amadurecimento cumulativo da 
nossa democracia, da consciência do povo brasileiro e do nosso mercado, que vem se 
abrindo e compreendendo a relevância estratégica da sustentabilidade para o futuro do 
nosso desenvolvimento (PRESTES, 2016). 

Portanto, acredita-se que estas mudanças na competência e organização 
envolvendo os Ministérios do Meio Ambiente e Agricultura e Abastecimento, ocasionam 
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implicações pontuais e diretas no agronegócio, visto que o balanço comercial agrícola tem 
se mostrado cada vez mais crescente, fator este que, apesar de não trazer mudanças a 
curto prazo, pode mudar em um período de médio a longo prazo, pois a preocupação com 
as questões ambientais, sobretudo as relacionadas ao  clima, combate ao desmatamento e 
preservação dos recursos naturais, influenciará na qualidade e quantidade de exportação, 
podendo prejudicar os crescentes superávits e culminar em um balanço comercial negativo 
(FÓRUM, 2019). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A demasiada concentração de poderes em favor do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento se mostra, a curto prazo, em um certo favorecimento para a 
consecução dos fins do Estado, sobretudo no que tange à interferência no agronegócio, 
pois enfoca no setor econômico, objetivando o equilíbrio da balança comercial.

 No entanto, a médio/longo prazo, tal instituto se mostra temerário, pois ao não lançar 
o olhar nas situações ambientais, pode gerar uma ínfima lucratividade nas exportações, 
com a baixa qualidade da terra e escassez de recursos naturais, fatores que interferem 
diretamente na produção agropecuária e, por conseguinte, no balanço comercial brasileiro 
futuro.

Por fim, considerando a provável recessão pós-pandemia de covid-19 e os planos 
de retomada verde das economias europeia e norte-americana, a conduta do governo 
brasileiro no sentido de esvaziar as atribuições do MAPA e demais órgãos ambientais, com 
o conseqüente afrouxamento da fiscalização ambiental, poderá vir a legitimar a imposição 
de barreiras ao comércio internacional das commodities agrícolas tupiniquins baseadas em 
critérios de sustentabilidade.
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